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“Nada há de trivial na relação de um filósofo com a história 
da filosofia. Nela se entremeiam filiações e rupturas, gratidões 
e vinganças, clausuras e libertações”. Neste prefácio, temos a 
ocasião oportuna para retomar e desenvolver os pensamentos 
que davam sustentação a essas palavras, escritas quando da 
publicação de Quando e como eu li Foucault,1 livro do qual este 
Deleuze e Guattari: uma filosofia para o século XXI pode ser con-
siderado um irmão mais novo.

Gilles Deleuze compreende a história da filosofia em termos 
de repressão. “A história da filosofia exerce em filosofia uma 
função repressora evidente, é o Édipo propriamente filosófico”, 
escreve na Carta a um crítico severo.2 Muitos pensadores de sua 
geração, prossegue, não foram capazes de escapar de tal repressão 
ou, ainda, de tal assassínio. Outros, dentre os quais ele próprio, 
tiveram destino mais feliz. Contudo, não devemos pensar que a 
libertação de Deleuze em relação à história da filosofia envolva 
qualquer espécie de “resolução edipiana”, tão obstruída quanto 
o próprio problema.3 É verdade, ele redige uma série de mono-

1 Antonio Negri, Quando e como eu li Foucault.
2 In Gilles Deleuze, Conversações, p. 14.
3 Deleuze e Guattari identificam no complexo de Édipo um double bind 

cujas alternativas são a neurose e a introjeção normativa. Cf. O anti-Édi-
po, cap. 2.4.4. Ver também Sigmund Freud, “A dissolução do complexo 
de Édipo”, in id., Obras completas, v. 16, sobre a resolução do complexo 
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grafias dedicadas à obra deste ou daquele filósofo, mas não se 
deve buscar nisso qualquer cumprimento do ditame repressor, 
qualquer tipo de interiorização do Édipo filosófico e de sua 
transmissão às gerações posteriores. É outra coisa que ocorre.

O percurso de Deleuze dá-se inicialmente pelo gosto por 
filósofos que se opunham à tradição racionalista e ao pensamento 
negativo, hegemônicos na França de sua época. Assim, vemos a 
publicação de estudos sobre Hume, Bergson, Espinosa e outros. 
Quando Deleuze se dedica ao exame de um filósofo indubita-
velmente canônico, como Kant, esse filósofo é tratado como 
inimigo, e o importante é revelar seu modo de funcionamento, 
as engrenagens com que opera, a fim de melhor combatê-lo. 
No entanto, não se trata meramente de desnudar a filosofia ca-
nônica ou de trazer à luz o lado recôndito, esquecido, da história 
da filosofia. Ao dedicar-se ao estudo da obra de importantes 
nomes dessa história, ainda que de sua face oculta, Deleuze 
escapa à introjeção normativa do Édipo filosófico e promove 
uma verdadeira perversão. “Minha principal maneira de me safar 
nessa época”, revela, “foi conceber a história da filosofia como 
uma espécie de enrabada [enculage], ou, o que dá no mesmo, 
de imaculada concepção”.4 Contra a repressão e o assassínio pro-
movidos pela história da filosofia, a sodomização dos filósofos, 
a enrabada que visa fazer neles um filho monstruoso.

Curiosa a imagem utilizada por Deleuze. Não só porque a 
metáfora do estupro causa justificada repulsa, sobretudo em 
uma época — a dele, é claro, mas, em especial, a nossa — 
na qual temas e lutas feministas têm ganhado projeção cada vez 
maior, mas também pela equiparação entre a bestialidade da 
violação e a sacralidade da concepção. Essa imagem, acredito, 
deve ser lida em chave humorística, fundamental para a própria 
concepção deleuziana de filosofia. O humor, como sustenta 

de Édipo; e Gregory Bateson, “Toward a Theory of Schizophrenia”, 
in id., Steps to an Ecology of Mind, sobre a teoria do double bind.

4 Gilles Deleuze, “Carta a um crítico severo”, in id., Conversações, p. 14.
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o filósofo, não contesta o caráter último ou primeiro da lei, 
mas faz com que, em virtude desse caráter, ela nos ofereça os 
prazeres que pretendia interditar. Trata-se de um expediente ao 
qual ele recorre ao “fazer história da filosofia”. Por meio dele, 
a lei repressiva do Édipo filosófico, que impede de falar em 
nome próprio enquanto não se “tiver lido [e escrito, poder-se-ia 
acrescentar] isto e aquilo, e aquilo sobre isto, e isto sobre aqui-
lo”, é estrategicamente pervertida em prol de um pensamento 
filosófico original, cujas consequências talvez não tenham ainda 
sido inteiramente avaliadas.5

A estratégia da enrabada ou da imaculada concepção pode 
ser encontrada em praticamente todas as monografias de 
Deleuze. Em um segundo momento, porém, ela apresenta um 
limite. É Nietzsche quem o revela, pois “filhos pelas costas é 
ele quem faz”.6 Contudo, ao mesmo tempo que não se permite 
ser sodomizado e que vira o jogo contra a malícia com que se 
pretendia surpreendê-lo, o filósofo de Röcken dá ao de Paris o 
gosto de falar em nome próprio, o que permite ao último supe-
rar a necessidade de recorrer à trajetória filosófica traçada por 
outrem para expressar seus próprios pensamentos, característica 
do primeiro período de sua carreira.

Não obstante, a perversão permanece. Falar em nome próprio 
não significa, como na mais exemplar filosofia moderna, enunciar 
um eu que existe. Ao contrário, escreve Deleuze, alguém só “ad-
quire um verdadeiro nome próprio ao cabo do mais severo exercí-
cio de despersonalização, quando se abre às multiplicidades que o 
atravessam de ponta a ponta, às intensidades que o percorrem”.7 
Para falar em nome próprio, a individualidade não basta, o uno 

5 Ibid. Para o conceito de humor em Deleuze, cf. principalmente id., Sacher-
Masoch, cap. 7, esp. pp. 88-90. Homero Santiago interpreta o conceito de 
humor como estratégia de resistência em “Deleuze leitor de Masoch: da 
sintomatologia à ética”, in Adriana Barin de Azevedo et al. (org.), Deleuze 
hoje, p. 531, n. 25.

6 Gilles Deleuze, “Carta a um crítico severo”, in id., Conversações, p. 15.
7 Loc. cit.
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é insuficiente. É preciso revolver as estruturas do eu e fazer de si 
mesmo não uma personalidade, mas uma multiplicidade.

Esse processo, entretanto, opõe-se à despersonalização promo-
vida pela história da filosofia, em que qualquer tentativa de falar 
em nome próprio é tolhida em favor da submissão às grandes 
autoridades, a qualquer um que possa assumir o Nome-do-Pai 
— seja um filósofo ou uma escola, em particular, seja a tradição 
como um todo. Avessa ao esvanecer do pensamento numa massa 
amorfa de comentários aos grandes nomes e obras da história da 
filosofia, avessa aos ecos triviais daquilo que já foi dito (normas 
repressivas dessa história), a despersonalização de que fala Deleuze 
se refere a um ganho substancial de potência, impulsionado pela 
circulação, em si mesmo, de uma legião de elementos, por um 
agenciamento maquínico. Assim, essa despersonalização não 
apenas permite outra compreensão do eu, mas também impele, 
ao perverter sua norma repressiva, a uma nova abordagem e a 
um novo uso da história da filosofia, bem como, na medida em 
que podemos nos valer desse termo, a seu avanço.8

Se a estratégia da enrabada ou da imaculada concepção é 
encontrada nas monografias de Deleuze, a da despersonalização 
estará presente, ao menos de modo experimental e “vagabundo”, 
nos dois primeiros livros em que ele é capaz de falar em nome 
próprio, quais sejam, Diferença e repetição e Lógica do sentido. 
Todavia, confessa o filósofo, tais obras possuem ainda um para-
mento universitário demasiadamente pesado. É preciso dar um 
último passo para a superação definitiva do Édipo filosófico que 
reprimia a geração de pensadores da qual Deleuze fazia parte.

Na abertura de Mil platôs, ao retomar um tema presente 
na Carta a um crítico severo, Deleuze e Guattari afirmam que, 
conquanto tenham escrito O anti-Édipo a dois, cada um deles 

8 As contribuições de Deleuze para o desenvolvimento do pensamento fi-
losófico se estendem por toda a sua obra. Quanto à nova abordagem da his-
tória da filosofia, porém, tenho em mente sobretudo as passagens concer-
nentes à “geofilosofia” encontradas em O que é a filosofia?, esp. cap. 4.
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era muitos, e isso já dava um monte de gente. A princípio, pros-
seguem, nem mesmo seus nomes verdadeiros foram utilizados. 
No entanto, não se tratava de “chegar ao ponto em que não se 
diz mais ‘eu’”, de negá-lo pura e simplesmente, “mas ao ponto 
em que já não tem qualquer importância dizer ou não dizer 
‘eu’”, em que a personalidade se dilui na multiplicidade.9 Nesse 
sentido, pode-se perceber que a colaboração com Félix Guattari 
exerce papel não desprezível no processo de despersonalização 
almejado por Deleuze. Cabe, entretanto, perguntar como seu 
parceiro intelectual compreendia sua própria relação com a 
história da filosofia.

9 “Não somos mais nós mesmos”, escrevem Deleuze e Guattari. “Fomos 
ajudados, aspirados, multiplicados”. Mil platôs, v. 1, p. 11. Cf. também 
Gilles Deleuze, “Carta a um crítico severo”, in id., Conversações, p. 16. 
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